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Ah, a terceira instância
O texto que segue, aspeado, está circulando nas redes sem assi-

natura do autor, mas é de uma grande sagacidade na crítica aos es-
tranhos dias que vivemos no Brasil, uma República manca, envol-
ta em violência generalizada, cinismo governamental e descaso das
autoridades pretensamente cuidadoras das leis e da ordem. Leiam: 

“A sua vida e a minha não
têm muitas instâncias. A maio-
ria dos nossos prosaicos pro-
blemas diários precisam ser re-
solvidos em 1ª instância mes-
mo. Ou alguém acha que quan-
do o dinheiro acaba no banco,
o gerente paga umas três ins-
tâncias das nossas contas, an-
tes de informar que estamos
quebrados?

Doenças não dão direito a
recurso de 2ª instância. Chefe
não espera 2ª instância para
demitir. Gente honesta preci-
sa decidir quase tudo em 1ª ins-
tância. Mas por alguma razão
invisível, canalhas tem direito
a inúmeras instâncias para se
defender. A Justiça não é ce-
ga. É míope.

Por isso o STF compreen-
deu que é assim mesmo que
tem que ser. Enquanto tudo
que a nação pede, há anos, é
que se faça justiça, que se redu-
za a violência, que se acabe com
a corrupção, a Corte Suprema
decidiu que são necessárias
mais instâncias para se com-
provar o que duas cortes já
comprovaram.

Ao lixo com o julgamento
de 1ª e 2ª instâncias, pagos
com nosso dinheiro. Não va-
leu. Começa de novo, porque
o imposto da gente de bem
está aí para isso mesmo. Em
nenhum outro canto da nos-
sa vida existe tanta oportu-
nidade.

No Enem não tem 2ª instância.
No hospital não tem 2ª instância.
Dívida não tem 2ª instância.
Falência não tem 2ª instância.

Mas, Assassinato e Estupro
têm 2ª instância. Agressão,
Ofensas, Calúnia têm 2ª instân-
cia. Assalto, Roubo e Furto têm
2ª instância. Apropriação, In-
vasão, Estelionato, Desvios de
Verbas, Propina e Corrupção
têm 2ª instância.

Enquanto você e eu temos que
correr para acertar na primeira,
para ganhar na primeira, para pa-
gar na primeira, para salvar na pri-
meira. O STF - que deveria nos de-
fender - criou uma casta seleta,
formada pela escória do país.

E deu “a eles” chance, deu
tempo, deu prazo, deu esperan-
ças, dá liberdade. As mesmas
chances que faltam a dezenas de
milhões de desempregados da
vida real, o mesmo tempo que
não tem quem precisa trabalhar
e estudar, o mesmo prazo que
não pode contar quem espera
um transplante no SUS.

Assassinos, corruptos, cana-
lhas, facínoras de todo tipo, ban-
didos que vivem somente para
cometer crimes sem nada pro-
duzir para a sociedade, voltam
às ruas, livres, esperando por
mais instâncias de injustiça. En-
quanto a vida de quem é hones-
to já está transitada em julgado.

Não importa quem escreveu
o desabafo. É o meu, o seu, o
nosso. Ou, não é?”

Dominados
São assustadoras as tragé-

dias em série no planeta, como
o novo massacre de crianças em
Blumenau. Até cientistas mate-
rialistas começam a considerar
uma onda de energia negativa,
um surto de insanidade coleti-
va na humanidade.

Aliens
Agentes do Pentágono suge-

rem que uma nave-mãe aliení-
gena estaria no sistema solar
para enviar pequenas sondas à
Terra. Isso foi declarado num
estudo do Departamento de Re-
solução de Anomalias de Todos
os Domínios. 

Impressionante
O departamento de astrofí-

sica de Universidade de Har-
vard revelou um estudo até en-
tão inédito, achado na Áustria,
em que Nikola Tesla afirma que
a rede neural do cérebro huma-
no tem a mesma estrutura da
teia cósmica do Universo.

Polarização
Segundo o Datafolha, 30%

dos brasileiros se assumem pe-
tista e 22% bolsonaristas. Des-
de Getúlio Vargas, a figura jurí-
dica de um partido não tem co-
mo seu principal adversário a
personalidade física de uma li-
derança política.

Fenômeno
É preciso reconhecer a feno-

menologia na rápida ascensão
política e na consolidação po-
pular de Jair Bolsonaro. Os 22%
surgiram nos últimos seis anos,
na onda antipetista. E o PT le-
vou 40 anos para se tornar o
maior partido.

Pesquisa
A agência Reuters publicou

na terça-feira, 24h antes do de-
poimento de Donald Trump,
pesquisa apontando o aumen-
to da vantagem do ex-presi-
dente sobre o atual Joe Biden.
Os Republicanos têm outro no-
me bem na fita, Ron DeSantis.

Inteligência
O atual debate sobre AI me

remeteu a dois artistas locais,
velhos amigos dos movimentos
artísticos na fronteira dos anos
1970/80: Venâncio Pinheiro,
craque das artes gráficas, e Gal-
vão Filho, cantor, compositor,
pintor, músico.

Inteligência II
Em 1998, Galvão cantou na

canção “Regue Quetere” (dele e
Enoch Domingos) a frase
“quando o computador fizer um
verso jogo fora a sanfona do
Gonzaga”. E em 2002, Venân-
cio produziu um quadro total-
mente criado num computador.



Animal
Pesquisadores descobriram resíduos de proteína em quadros

de clássicos artistas da História, como Leonardo da Vinci, Rem-
brandt e Botticelli. Segundo a revista Nature, todos usaram subs-
tâncias de origem animal nas telas a óleo.

ADRIANA FERNANDES
AGÊNCIA ESTADO

L íder da oposição no Sena-
do e ex-ministro do gover-
no Bolsonaro, o senador

Rogério Marinho (PL-RN) ava-
liou que o desenho do novo ar-
cabouço fiscal apresentado até
agora pelo ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, tem regras
frouxas. Segundo ele, senadores
dos partidos de oposição ao go-
verno Lula vão trabalhar para
“apertá-las” durante a tramita-
ção da proposta no Congresso.

Ao Estadão, Marinho afir-
mou que a oposição vai traba-
lhar de forma “construtiva” e
quer ajudar a melhorar o pro-
jeto. A ideia é marcar uma au-
diência com o ministro Haddad
para propor mudanças na pro-
posta, após o texto legal ser en-
caminhado ao Congresso.

O grupo de oposição, segun-
do ele, reúne 23 senadores, além
de outros oito a 10 senadores que
integram partidos que são inde-
pendentes e não estão na base de
sustentação do governo. “Temos
dúvidas sobre a eficácia do pro-
jeto para controlar a dívida pu-
blica”, afirmou. Marinho enca-
minhou aos senadores da opo-
sição e da minoria uma nota téc-
nica com uma primeira análise
sobre desenho do arcabouço
apontando os pontos que sua
consultoria econômica elenca-
ram com críticos no desenho.

O líder da oposição disse que
um dos pontos de maior preocu-
pação é que o desenho da regra
foi feito com base num patamar
de despesas muito elevado pela
aprovação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) da
Transição, que permitiu uma ex-
pansão dos gastos em cerca de
R$ 200 bilhões neste ano.

Marinho disse que é preocu-

« ECONOMIA »Ao comentar a proposta de regra fiscal, líder da oposição
no Senado disse que projeto deve ser “apertado” pelo Congresso Nacional

Rogério Marinho afirma que
arcabouço tem regras frouxas

pante a necessidade de arrecadar
R$ 150 bilhões extras para os co-
fres públicos. Uma referência às
medidas que o ministro Haddad
prometeu anunciar na próxima
semana para aumentar as recei-
tas de forma permanente e permi-
tir melhorar o resultado das con-
tas públicas nos próximos anos.

Segundo o senador, o minis-
tro Haddad falou na reunião com
senadores de apresentação das
linhas gerais do arcabouço fiscal
que iria cortar as isenções tri-
butárias. Marinho lembrou que
o histórico no Congresso não tem
sido favorável nesse caminho e
enfatizou que, no governo Dil-
ma Rousseff (PT), esses gastos
tributários aumentaram.

“A nossa ideia é que a regra
seja exequível e que a trajetória
de alta dívida possa ser estabili-
zada. Do jeito que está, não vai
chegar lá”, afirmou.

O senador do PL disse que es-
tá curioso para saber quais serão
as isenções a serem cortadas pe-
lo ministro, uma vez que as
maiores que existem são o Sim-
ples e Zona Franca de Manaus -
- e acabar com esses benefícios

tem resistência muito grande en-
tre parlamentares.

“Fura-teto”
Apontado pelo ex-ministro da

Economia, Paulo Guedes, como
“gastador” e “fura-teto”, Marinho
diz que não vê contradição entre
a preocupação de agora com a re-
gra fiscal e ajuste das contas pú-
blicas e o período em que busca-
va recursos para aumentar os in-
vestimentos, quando foi ministro
do Desenvolvimento Regional
entre 2020 e 2022.

Ele justificou que era natural
que ele como ministro de uma
área finalística do governo, que
executa as políticas públicas,
buscasse recursos para os proje-
tos do Ministério. “Imagina se eu
fosse o ministro de uma área fim
que não quisesse gastar”, ressal-
tou, acrescentando que estaria
no lugar errado se não tivesse
atuado dessa forma.

Sobre Guedes, Marinho disse
que o ex-ministro da Economia ti-
nha a função de segurar os gas-
tos, mas apresentava muitas vezes
um comportamento “mercurial”.

“O ministro Guedes em alguns

momentos explodia, mas ele era
o homem que estava sentado em
cima do cofre e tinha responsabi-
lidade dentro do governo de se-
gurar as despesas”, afirmou. Ao
lado dos ex-ministros de Bolso-
naro Tarcísio de Freitas (infraes-
trutura) e Walter Braga Neto (Ca-
sa Civil), Marinho integrou o gru-
po que defendeu o aumento de
gastos com investimentos.

Apesar das críticas ao novo
arcabouço fiscal, Marinho, no
entanto, defendeu as medidas
de combate às distorções tribu-
tárias, como a tributação dos
fundos exclusivos e dos plane-
jamentos tributários feitos pe-
las empresas nos paraísos fis-
cais para pagar menos impos-
tos. E provocou: se o governo
não incluir uma medida para
mudar essa tributação, ele vai
apresentar uma emenda sobre
o assunto no projeto que o go-
verno enviar ao Congresso.

O senador defendeu a políti-
ca fiscal do governo Bolsonaro e
minimizou o impacto das medi-
das de expansão de gastos adota-
das no ano passado, às vésperas
das eleições. Como revelou o Es-
tadão, na época Bolsonaro tam-
bém adotou medidas de isenções
tributárias e tirou recursos de
programas importantes, como a
Farmácia Popular, que tiveram
que ser recompostos agora.

Segundo ele, os planos de
Bolsonaro era aumentar o gas-
to em R$ 75 bilhões em 2023, ca-
so ganhasse a eleição. “As ações
que o governo Bolsonaro imple-
mentou foram cíclicas, episódi-
cas e as despesas não foram per-
manentes”, disse. Bolsonaro
chegou a propor na campanha
um reajuste do salário mínimo
para R$ 1.400, valor que não ca-
beria, no entanto, na conta de R$
75 bilhões devido ao forte impac-
to nas contas da Previdência.

Rogério Marinho mostra preocupação com patamar de despesas

WALDEMIR BARRETO_AGÊNCIA SENADO
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B rasília - O Conselho Na-
cional de Secretários de
Educação (Consed) criti-

cou nesta terça-feira (4), a sus-
pensão do cronograma de adap-
tação do novo Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). O go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) decidiu adiar os prazos de
mudança do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem), uma das
fases da reforma, mas não fala
em revogação completa. A mu-
dança da prova, cujo formato
ainda não estava definido, era
prevista para 2024.

“Para o Consed, suspender
o cronograma traz um risco de
atraso que, no limite, pode até
inviabilizar o novo Enem no
próximo ano”, diz a entidade,
em nota. O governo vem sendo
pressionado por entidades es-
tudantis, associações educacio-
nais e até por aliados do próprio
PT a rever a reforma, aprovada
em 2017 na gestão Michel Te-
mer (MDB).

Em nota, o Consed lembra
que há consulta aberta pelo go-
verno federal sobre a reforma e,
portanto, seria importante que
qualquer decisão relacionada ao
tema fosse tomada somente
após a finalização da consulta.
Lula e o ministro da Educação,
Camilo Santana, já sinalizaram
intenção de fazer ajustes no mo-
delo e abrir diálogo, mas não
verbalizaram intenção de uma
revogação completa, como rei-
vindicam esses grupos.

“Ademais, o trabalho do
Instituto Nacional de Estudos

« REFORMA » Modificação do Enem é mais uma ida e vinda do Governo
Lula nestes 100 primeiros dias de gestão de revisão dos atuais programas

Secretários criticam suspensão
do novo Ensino Médio no País

e Pesquisas Educacionais (Inep)
para realização do novo forma-
to das provas em 2024 não im-
pede nem inviabiliza a consulta,
no entanto, sua eventual sus-
pensão pode comprometer o
cumprimento do cronograma
do Novo Enem”, afirmou o con-
selhou.

Ainda segundo o Consed, é
importante lembrar que o novo
Enem foi constituído após longo
debate em grupo de trabalho
com a participação das redes es-
taduais, do próprio Ministério
da Educação, do Inep, e também

do Conselho Nacional de Educa-
ção.

O que é a reforma 
do ensino médio?

É uma mudança no formato
do ensino médio (1º, 2º e 3º
anos), aprovada em 2017. Cerca
de 60% da carga horária passa a
ser de conteúdos obrigatórios co-
mum a todos, como Português,
Matemática e Química. O restan-
te (40%) é a parte flexível, com
percursos optativos segundo o
interesse do aluno ou uma for-
mação técnica.

Entre as críticas ao modelo,
estão o aumento das desigualda-
des entre escolas ricas e pobres
e a falta de estrutura para a ofer-
ta de cardápios variados de dis-
ciplinas. Também há queixas so-
bre a redução da carga horária
obrigatória, o que reduz o tem-
po de formação dos adolescen-
tes para os vestibulares.

O novo modelo foi instituí-
do por lei. Para ser revogado, te-
ria de ter aval do Congresso. Há,
no entanto, regulamentações e
ajustes que podem ser feitos pe-
lo próprio ministério.

Conselho Nacional de Secretários de Educação avalia os riscos com adiamento do cronograma

JOANA LIMA
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Warner 100 anos
Em 4 de abril de 1923, quatro irmãos que trabalhavam com

exibição e distribuição de filmes estabeleciam formalmente a em-
presa Warner Brothers Pictures Incorporated. Filhos de pais polo-
neses, Harry Warner, nascido na Polônia em 1881; Albert Warner,
nascido em Baltimore em 1883; Sam e Jack, nascidos respectiva-
mente em 1884 e 1892, ambos em Ontário, ampliavam o trabalho
iniciado vinte anos antes com o primeiro cinema na Pensilvânia.

Aquela ação empreendedora
geraria o terceiro mais antigo es-
túdio de cinema de Hollywood (a-
trás apenas das marcas Para-
mount e Universal, ambas inau-
guradas em 1912) e que atravessa-
ria o século XX para se tornar no
início do século XXI a principal
empresa de mídia e comunicações
do planeta, liderando o setor e ain-
da com negócios de entretenimen-
to, música, sistemas a cabo e ser-
viços interativos, juntando a Time
Warner com a América Online.

No ano de fundação do gru-
po, a primeira grande estrela de
cinema e televisão foi um cachor-
ro, de nome Rin Tin Tin, que fez
sucesso por décadas no mundo
inteiro e estreou naquele 1923
com o curta-metragem “Onde o
Norte Começa”.

Em 1930, com sete anos de ati-
vidades, a Warner já contava com
nove estúdios de som que até hoje
funcionam. No setor Warner Holly-
wood ergueu-se o prédio adminis-
trativo batizado como Termite Ter-
race, e que nomina outros edifícios.

A gestão do grupo seguiu um
protocolo e agenda de trabalho on-
de os irmãos não se misturavam
em seus afazeres. Sam era o chefe
do estúdio, Albert cuidava da dis-
tribuição, Harry dos negócios e
Jack do marketing e produção. 

E por falar em marketing, o
primeiro grande gol de placa foi
em 1917 quando eles produzi-
ram o filme Meus Quatro Anos
na Alemanha, baseado no livro
do embaixador americano Ja-
mes W. Gerard, que foi orde-
nado a voltar de Berlim. 

Em 1923, a empresa era líder
no mercado de filmes mudos.
Em 1925, comprou a Vitagraph
Company, dona do aparelho que
sincronizava som e ação, chama-
do Vitaphone. Em 1927, revo-
lucionou a indústria com o cine-

ma falado.
Um símbolo da Warner que

nos acompanha até hoje na aber-
tura dos seus filmes, a famosa cai-
xa d’água com a logomarca, foi
construída em 1935 como cenário
do filme musical Cain e Mabel,
estrelado por Clark Gable em 1936.

Em plena Segunda Guerra,
1941, a Warner construiu um con-
junto residencial para um filme com
Ronald Reagan. Depois virou set de
filmagem e serviu de residência pa-
ra astros como John Wayne, Ro-
bert Preston e James Dean.

Os anos 1950 foram o berço dos
clássicos, como Um Bonde Chama-
do Desejo (1951) com Marlon Bran-
do e Vivien Leigh; Nasce Uma Es-
trela (1954) com Judy Garland e Ja-
mes Mason; e Rastros de Ódio
(1956) estrelado por John Wayne.

Marcou aquela década a tri-
logia que criou a lenda James
Dean: Vidas Amargas (1955), Ju-
ventude Transviada (1955) e As-
sim Caminha a Humanidade
(1956), ele contracenando com as
atrizes Julie Harris, Natalie Wood
e Elizabeth Taylor.

No começo dos anos 1970, a
Warner uniu-se à Columbia Pic-
tures para instalar o The Burbank
Studios, uma estrutura urbana com
direito a banco, restaurante, loja de
bicicleta, bombeiros e serviços de
correio. Cresceu e continua por lá.

Há poucos dias, a Warner Bros
Discovery anunciou que pegou em-
prestado um manual da Disney Co,
de onde traçou plano para apoiar
as franquias populares como os fil-
mes de Superman, Batman, Har-
ry Potter e O Senhor dos Anéis.

O gigante do cinema fechou o
primeiro trimestre de 2023 com
um prejuízo de US$ 2,1 bilhões, re-
lativos – segundo os gestores – aos
encargos da reestruturação que vi-
sa novos negócios para a clientela
que foge da televisão.

Lulismo Nos cem dias de gover-
no, Lula encara sem dias de ações
positivas para cumprir as pro-
messas de campanha. Os núme-
ros da última pesquisa aumenta-
ram a ansiedade e a irritação do
petista, visível aos olhos de todos.

Cinismo A velha mídia se con-
torce para achar pontos positi-
vos pró-Lula na pesquisa Da-
tafolha. O Grupo Folha usa o
percentual contra os juros de
mercado, e a GloboNews resga-
ta a pandemia como conse-
quência do pessimismo no País.

Ataques O New York Times
fez extensa matéria juntando
Donald Trump e o canal de TV
Fox News como inimigos da de-
mocracia. No mesmo padrão,
o UOL publicou reportagem
acusando a Jovem Pan News de
apoio velado a Jair Bolsonaro.

Aperreio Com a Globo de car-
ro-chefe do comboio da crise de
audiência, as TVs abertas par-
tem para o desespero na caça de
anunciantes, arriscando o rela-
cionamento com o mercado pu-
blicitário. Estão com fabrique-
tas internas de propaganda.

Acervo O jornalista Valério de An-
drade cedeu ao Instituto Históri-
co e Geográfico seu grande arqui-
vo de jornais locais, onde predomi-
nam as principais e mais longevas
colunas editadas nesta TN, no Diá-
rio de Natal e O Jornal de Hoje.

Nas redes O jornalista e apre-
sentador Miguel Weber segue
sendo, disparado, o campeão de
seguidores nas redes sociais en-
tre os comunicadores locais. So-
mente na soma do Facebook,
Instagram e YouTube, ele já su-
perou a casa do 1 milhão.

Tribuna Agradecer de públi-
co à manifestação dos integran-
tes do Conselho Estadual de
Cultura pela aprovação unâni-
me da minha preposição pelo
voto de parabéns aos 73 anos da
Tribuna do Norte, enviado aos
dirigentes do Sistema Tribuna.

Histórico O futebol feminino
só agora se consolida em solo
nacional, com alguns campeo-
natos e a perspectiva do País se-
diar a Copa do Mundo em 2027.
O jornalista Adriano de Sousa
descobriu um time de mulheres
do ABC, em 1918.



« OPINIÃO » Rogério Marinho (PL) e Randolfe Rodrigues (Rede) também
discutiram perspectivas sobre os próximos passos do governo federal

Senadores debatem o que
esperar do governo Lula

O s senadores Rogério Ma-
rinho (PL) e Randolfe Ro-
drigues (Rede Sustenta-

bilidade) avaliaram o que se po-
de esperar do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) após 100 dias de mandato.
No quadro Dois Lados, da CNN,
desta segunda-feira (3), os par-
lamentares foram questionados
sobre a gestão do governo fede-
ral nos três primeiros meses.

“Nós estamos aguardando os
projetos que o governo deverá
enviar para o Congresso Nacio-
nal. Temos primeiro um impas-
se que precisa ser resolvido so-
bre a tramitação das medidas
provisórias que é um assunto que
afeta as duas casas legislativas,
mas o fato é que nós não recebe-
mos ainda uma sinalização do
governo de que forma essa agen-
da que ele quer implementar vai
ser materializada através de pro-
jetos de lei”, disse Marinho.

O líder da oposição no Sena-
do citou uma reunião com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, sobre as novas regras fis-
cais. “Nós não temos ainda o pro-
jeto, não conhecemos o seu deta-
lhamento, mas é preocupante es-
se início por que o ministro pro-
jeta um aumento de investimen-
tos em função do crescimento da
receita na proporção de 70%, mas
a partir de uma base que foi infla-
da no ano passado”, continuou. 

“Estamos aguardando que
haja uma preocupação do go-
verno com a qualidade do gas-
to público, com a melhoria da
eficiência do Estado, não se fa-
la mais em reforma administra-
tiva mais, por exemplo”, acres-
centou Marinho, para quem o
governo “não começou”, mas es-
tá “atabalhoado  e sem agenda”,
desde que o único projeto apre-

Dois Lados: senadores avaliam 100 dias de mandato do governo Lula com visões antagônicas

sentado foi do arcabouço fiscal.
Segundo Marinho, “é sempre

bom lembrar que houve a PEC
da Transição”, com a aprovação
de R$ 200 bilhões acrescidos ao
Orçamento da União, dos R$ 145
bilhões acima do teto.

Marinhou pontuou que no
início do governo anterior, em
2919, a relação Dívida x PIB no
país era de 75,3%, índice que caiu
para 73,7% em dezembro de
2022. “A matemática mostra que
houve uma diminuição da rela-
ção Dívida x PIB, porque os gas-
tos que ocorreram por ocasião da
pandemia, dos efeitos que cau-
sou além da guerra da Ucrânia
com a Rússia, foram gastos ne-
cessários para evitar a catástro-
fe econômica e a desassistência a
milhões de pessoas, que preci-
savam naquele momento serem
abrigadas pelo governo”.

O senador do PL disse que, as-
sim os juros não vão baixar “com
murros na mesa, com golpe de ca-
neta”, porque há responsabilida-
de que deve ser levada em consi-
deração pela autoridade monetá-

ria. “O mais grave é se condicio-
nar o crescimento do país e a esta-
bilidade fiscal à condição monetá-
ria, que o erro dos anos 80 e 90,
que resultaram na hiperinflação”.

Segundo Marinho, repetir os
mesmos erros e com os mesmos
personagens, “esperar resulta-
dos diferentes é sintoma de psi-
copatia,  então recomendo que
o governo tenha muito cuidado,
porque não fazemos oposição ao
país, o projeto que vai ser apre-
sentado após a Páscoa, de arca-
bouço fiscal, vai merecer de nos-
sa parte toda atenção e vamos
tentar melhorar o projeto, mas
não vai  ser com a nossa digital
que o Brasil vai naufragar”. 

Enfim, Marinho disse que os
primeiros 100 dias de governo
mostram desacertos, é o minis-
tro da Previdência dizendo que
não há déficit previdenciário, o
fim dos vistos gratuitos de tu-
ristas de outros países, ataques
aos marcos do saneamento e da
ferrovia. “Nós estamos com mui-
ta dificuldade de entender o que
esse governo”, disse.

Em comentário sobre a taxa
de juros, Randolfe Rodrigues
afirmou que ela é uma herança
da administração anterior, do
ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Essa taxa de 13.75%, a maior
da história, não veio de janeiro pra
cá, não. Foi herdada por nós do go-
verno anterior. Nós herdamos a
inflação em alta por conta do des-
controle de gastos exatamente do
governo anterior”, disse. “Se teve
um descontrole das contas públi-
cas para o gasto, foi a partir de ja-
neiro, fevereiro do ano passado,
com as medidas que foram utili-
zadas só do ponto de vista eleito-
reiro. Isso levou ao crescimento
da inflação e levou a essa taxa de
juros de 13.75 que estamos her-
dando”, afirmou.

Rodrigues destacou que o go-
verno atua na reestruturação de
programas como o Bolsa Famí-
lia, o Minha Casa Minha Vida e
o Mais Médicos.

“Nós inauguramos, desde 1º
de janeiro, um conjunto de ações
para reconstruir o país.  A vaci-
nação voltou”, disse.
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